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Preças dã a$Mi;;tatura

Hfajri úrn inoz 200 reis; tres me
zes 600 reis: fórs da crdade acres
ce o pteçu das ushçrnpilbris.

SEXTA FEIRA 21 DE DEZEMBRO Aununcics e publicações 
liilcrarãas

Por linlía 20 rs , repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 4Ó rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 75
1877

TIRAGESI 2:000 EOPUkES

ECIIOS RELIGIOSOS

Sexta-feira. (21),— Têmporas, .jejum (dia 
Santo dispensado; S. thõmé apostolo. Ri
to duplex. Paramentos vermelhos..

BRAGA 20 DE DEZEMBRO.
Porto 20 (Be (BeaemJíro

(Do nosso corresp.)

Continuam nesta ddade da Virgem os 
abandonos de recemnadcidos, com o mais 
.desaforado desrespeito pelas leis naturaes.

Ante iHintcm apareceu um d’esses infe
lizes na rua da Roa vista e hontem outro na 
de Santa Catharina; de modo que as mães, 
as doces, creaturas que tècm sob a mão as, 
epochas futuras, a humanidade em Hôr, co
mo disse um porta, estão-se tornando umas 
péssimas creaturas, muito recommendaveis' 
ao codigo penai.

Seja qual fôr o mobil d’este crime, na
da o redime: saibam isto as que não que
rem ser mães guand même.

—A commissão que ba tempos foi no
meada para -estudar a questão orthographi- 
ca, pelo comicio reunido no theatro do Prin- 
cipe Real, convida hoje nos jornaes d’esta 
localidade as pessoas que, tenham empenho 
em saber o resultado dos seus estudos, a 
reunirem-se no theatro de S. João pelas 12 
horas do dia de domingo proximo.

—Falleceu hontem o reverendo Anlonio 
Gomes Ferreira, reitor da freguezia de.S. 
Veríssimo de Paranhos.

No testamento que deixou contempla 
unicamente as pessoas dc sua familia.

—Também falleceu hontem pelas 5 ho- 
da manhã o snr. José Antonio Carvalho, 

morador no Bomfim, e natural da freguezia: 
de S. Pedro Fragozo, do concelho de Bar
cellos, regressado ha pouco do Brazil.

—O capitão do patacho portuguez Sil
va jp participou em Lisboa que no alto 
mar se vira obrigado a alijar parte da carga 
do temporal.

—Corre em Lisboa o boato de que o 
snr. conde de Casal Ribeiro, para combater 
energicamente o actual governo, deixará a 
presidência da camara dos dignos pares.

—Os offieíaes do regimento de infante
ria n“ 6 requereram ás cortes. melhoria 
de vencimento e depositaram os seus re
querimentos nas mãos do digno e nobre 
juiz de dreitu d’aquella comarca, deputado 
da nação, que com a melhor vontade se 
prestou não só a ap esentar ás cortes tão justa 
petição, mas lambem advogal-a porque crê 
ser imménsamehte diminuto o soldo dos 
p ríen lentes em relação á dignidade que 
teem a sustentar.

Que os ofliciaes dos outros corpos pro
cedam da mçsma fórma, e de certo conse
guirão os seus desejos se tiveram tão bom 
advogado como o digno juiz de direito de 
PenaíieL

. — Canta-se hoje em S. João pela primei
ra vez na presente épocha a opera Crispim 
e a Comadre em que tomam parte as 
snr.as Sabatipe’ e Segri e os snrs. Feduzi, 
Natali. Carbohx e Bermudez.

Oxalá que não cance tão depressa como 
0 Trovador.

—Na semana finda em 15 do corrente 
falleceram 82 pessoa^, pertencendo 43 ao 
bairro oriental e 38 ao occidqntál.

—Qs caminhos de ferro pórtuguezes ren
deram desle 3; á 9 do corrente a quantia 
dc 34.686-5298 reis, isto é mais 18.983,5080 
reis do que em igual periodo do anno an
terior.

—A alfandega rendeu hontem 22:935/5805 
reis.

J. P.

—Hontem, segundo, um telêgramma que 
tenho á vista, houve em Lisboa nina grande 
explozão de gaz no qúartd’ andar de um pré
dio do largo de S. Juiião, propriedade do 
snr. visconde de Garnide.

O creado que deu origem a este sinis
tro ficou com o rosto muito queimado, e 
uma das vidraças foi arrojada a uma dis 
tancia superior a 18 metros.

—Suppõe-se que algum dos passageiros 
do comboyo de leste, que passou á noite na 
ponte do Alviella no domingo, se precipi
tara do wagon ao rio. pois o guarda da 
linha participou noiar algum sangue proxi
mo da ponte.

—Hontem estava mais encommodado o 
snr. Josik Ribeiro da Cunha.

—O snr. Souza Pinto, ministro da guer
ra, tenciona apresentar ás cortes-, uma pro
posta para a creação do 4.“ regimento de 
artiiheria.

—Consta que os rendimentos da dele- 
gação da alfandega municipal de Lisboa, 
em Arroios eram cerceados por um dos 
empregados. Parece que é moda a fraude!

—Ardeu em Faro uma fabrica de mas
sas pertencente ao snr. André Domingos 
Alves.

Os prejuízos foram avaliados em 2 con
tos de reis e a fabrica estava segura na 
Phenix em 5.

—Reuniu hontem na secretaria da guer
ra a commissão. consultiva da mesma se
cretaria. para propor as alterações que se 
devem fazer no trabalho da commissão en
carregada da reorganisação da arma de in
fanteria.

—Foi julgado incapaz do serviço activo 
o snr. José Maria da Gama, capitão de in
fanteria m° 4.

— No Palacio de Crystal projecta a 
actual direcção, que tão activa se tem mos
trado, organisar um bazar de prendas per
manente, para com o seu producto se pro
ceder aos reparos que tão importante es
tabelecimento demanda.

Louvores sejam dados aos deligentes 
directorés que bem os merecem.

Em Penafiel também alguns distinctos 
cavalheiros d’aque!la cidade projectam es
tabelecer um bazar para o seu producto 
ser applicado em favor das creanças po
bres.

Que as bênçãos de çeu caiam sobre os 
fundadores de tão sympatica e caritativa 
instituição

Correio «Be íBareeUos

Começou no domingo passado no tem
plo do Bom Jesus da Cruz, a novena 
ao Menino Deus. Foi muito concorrida.

—Tem estado nesta villa em casa do 
snr. conselheiro Francisco Manoel da Ro
cha Peixoto, juiz de direito d’esta comar
ca, sfeu filho o exm." snr. Alfredo Angeli- 
no da Rocha Peixoto, deputado da nação e 
lente de mathematica ua Universidade.

—Depois de dolorosos e prolongados 
padecimentos, falleceu nesta villa, no dia 
12 do corrente, em todo o viço da moci
dade, o snr. Alberto Malheiro, um dos fi
lhos benemeritos d’esta terra.

Snccumbiu a uma tysica pulmonar, 
contra os progressos da qual infructiferos 
foram todos os esforços.

Era Alberto Malheiro um esplendido ta-
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lento de que exhuberantes testemunhos den 
nas inúmeras poesias com que illustrou 
muitas publicações periódicas; e parte das 
quaes reuniu, sob o titulo modesto de Som
bras do Valle. em volume que quem es
creve estas linhas editou.

Pertencia á eschola de João de Deus, 
de quem sempre foi fervoroso admirador, 
mas apesar d'isto nunca sujeitou o seu ta
lento a uma imitação servil do ipestrt^ e 
em quasi todas as poesias que compoz gra
vou o cunho de sua poderosa individuali
dade.

Foi pois grande a perda soffrida com 
a morte de Alberto Malheiro, não só para 
as letras patrias como ainda para Barcellos 
que elie viria, estamos bem certos d’isso, 
a muito illustrar.

A sna exm.a familia acompanhamos na 
dor que a opprime.

—Partiu no domingo para a Beira, com 
toda a sua exm? familia, a gosar a licença 
que tirara, o exm.° sr. Alexandre Augusto 
Freire de Calheiros. Foram s. ex.as acom
panhados á gare do caminho de ferro por 
muitas pessoas de suas relações.

—Continua bastante doente o conego 
da Cóllegiada d’esta villa, o snr. Eduardo 
da Costa Leite. Fazemos votos sinceros 
pelo seu restabelecimento.

—Foi despachado abbade para a fregue
zia de Creixomil d’este concelho, o rev.0 
parocho da freguezia de Carvoeiro, do con
celho de Vianna do Caslello.

—Destribu ção:—Audiência de 1I de de
zembro—2.a classe—4.° officio—Antonia Ma
ria, de Quintães, contra Maria das Dores, viu
va, da mesma— 1.* classe, 1.“ officio, Manoel 
José da Costa Machado, d’esta villa, contra Ma
ria Fernandes, casada com João de Souza Ju- 
nioa d’Alvellos. /Audiência de 14, í.° officio, 
2.a classe, Rasa Maria Rodrigues, contra 
Clemencia Maria, ambas de Encourados— 
<í.° officio, João Henriques de Casaes, de 
Fão, contra D. Anna Alaria Alves de Car
valho Borda, da mesma, 3.° officio, 4.a clas
se, o rev.° José Duarte Lima, de Roriz, 
contra Antonio Barbosa Granja e íilha, da 
freguezia da Alheira.

Extracto <lo Diário

Despacho, concedendo licença por 4 me
zes a Francisco da Costa Abreu, escrivão 
em Villa Real.

Aviso de que no dia 31 de dezembro te
rá logar a amortisação de 150 obrigações 
do empréstimo para os caminhos de ferro 
do Alinho e Douro.

Idem, do pagamento da 3.a prestação 
da 5.a emissão do mesmo empréstimo.

Lista dos bens que téem de ser arrema
tados, pertencentes aos districtos de Angra, 
Braga, Vianna do Gastello, Leiria, Santarém, 
Porto, Horta, Guarda, Vizeu e Coimbra.

Boletim dc fundos públicos.
Relação das obrigações prediaes sortea

das para desembolso dos possuidores.

serviço militar.—Inspecção ao quar
tel o snr. capitão Silva. Ronda e preven
ção o snr. alferes Rodrigues.

Prestou hontem juramento, como admi
nistrador do concelho de Vieira, o snr. dr. 
Augusto Joaquim d Oliveira Coelho.

Está n’esta cidade o snr. dr. delegado | 
da comarca de Vieira.

Foi expedida ordem aos empregados de 
alfandega para usarem sempre dos seus 
uniformes em serviço. •

A commissão de soccorros aos inunda
dos recebeu mais 600^000 reis, producto 
da subscripção promovida entre os militares 
da 4.a divisão.

As noticias vindas de Alacau dizem ha
ver alli socego e ser satisfacturio o estado 
da saude publica.

Peorára o snr. Alanoel de Castilho, que 
havia voltado para Alacau.

Verificou-se a annunciada reunião dos 
credores do Banco Commercial de Vianna 
para serem ouvidos sobre a conveniência da 
prorogação da moratoria ao mesmo banco. 
Estiveram presentes e representados por 
procuração 66 credores, e resolveu-se por 
maioria pedir a prorogação da nu ratoria. A 
reunião terminou ás 5 horas da tarde, cor
rendo a discussão placida e animada.

TEI^EGMAMMAS

PARIZ 18—0 senado approvou por 
unanimidade as 4 contribuições e os 2 
duodécimos do orçamento. Lucien Bruiss, 
em nome da direita, fez certas reservas 
acerca do seu voto e negou á maioria o 
direito de recusar o orçamento. Na camara 
dos deputados, Laisante apresentou um 
projecto. reduzindo a 3 annos a duração 
do serviço militar e supprimindo o volunta 
riado. Dufaure apresentou um projecto 
revogando as leis sobre delictos da imprensa 
e amnistiando todos os delictos da impren
sa commettidos desde 16 de maio. Um 
decreto lido no senado e na camara declara 
encerrada a sessão legislativa.

Confirma se a noticia de morte de Os- 
man-Pachá que um despacho de Poradim, 
datado de 17, dava como tendo a vi la em 
perigo, sendo tractado com todos os cuida
dos da medicina.

A Rússia activa novos preparativos de 
guerra. Assegura-se que as potências conti
nuam a insistir com a Porta a traclar a 
paz prompta e directamente com a Rússia, 
a fim de obter melhores condições.

PARIZ 19—A folha official publica de
cretos convocando os conselhos geraes 
para 21 do corrente e nomeando 81 novos 
prefeitos.

LONDRES 18—Téem sido frequentes as 
reuniões do conselho de ministros. 0 
«Alorning Post» diz que é chegado o mo
mento de examinar a questão que é muito 
grave.

LONDRES 19—Está officialmente an
nunciada para 17 de janeiro a reunião 
do parlamento inglez.

0 «Standard» diz que a convenção foi 
motivada pela situação dos negocios.

Tracta-se de proteger os interesses nacio- 
naes e o gabinete está decidido a pedir 
os créditos necessários para augmentar 
o exercito, a Inglaterra não poderá acceitar 
um tractado directo entre a Turquia e a 
Rússia e pretende ter a palavra nas ne
gocia çães.

ROAIA 17—Depretis, encarregado de 
formar novo gabinete pediu a cooperação 
de Caispi que acceilará a pasta dos estran
geiros ou a do interior. Alezzacapo, Brin 
e Depretis conservarão as pastas que ti
nham. 0 Vaticano estabeleceu relações re
gulares com as republicas Argentina, Para- 
guay, Ghili e Bolivia, enviando para alli 
monsenhor Pietro como delegado apostolico.

CONSTANTINOPLA 17—Os embaixado
res toem frequentes conferencias com o 
ministros relativamente á mediação. Por 
emquanto não existe nenhum accordo.

ATHENAS 17—Corre o boato de que 
o sultão concede a autonomia á ilha da 
Grela, sob o governo de um príncipe ebris- 
lão trbutario da Turquia. Os cretenses, 
que desejam a un ão da Grécia, recusaram 
a autonomia.

MADRID 18—Espantaram-se os muares 
da carruagem onde iam o duque Mont. 
pensier e seus filhos Antonio e D. Alerce; 
des. Não houve desastre.

0 rei vai a Sevilha no dia 22 do cor» 
rente, alojando-se no Alcazar. 0 ministro 
da justiça acompanhará o rei e talvez o 
snr. Canovas. A entrevista da rainha Isa
bel com a duqueza de Madrid, de que 
falia o «Univers», teve sómente caracter 
particular, pois a duqueza nunca interrom
peu as relações com a sua parenta D. Isa
bel, que está hoje retirada á vida parti
cular, e sem miluencia nos negocios pú
blicos.

Nos centros officmes nenhuma impor
tância se dava a este negocio. Os delega
dos provinciaes de Alava e Biseava tive
ram uma conferencia com o snr. Canovas, 
ácerca das contribuições.

MADRID 19—0 rei, recebendo as fali- 
citações da municipalidade dc Aladrid a 
proposito do seu casamento, respondeu: 
—Recebo com jubilo as felicitações dc 
Aladrid, minha cidade natal, e da futura 
rainha hespanhola, e estou certo que as 
vossas felicitações lhe serão muito agrada- 
veis. A historia do povo dc Aladrid é a mi
nha, como também minhas são as suas 
alegrias e as suas penas. Trago a sua me
dalha com orgulho, como a da guerra que 
recorda a pacificação do paiz. Espero que 
os vossos votos se realisarão para bem do 
throno e prosperidade da nossa patria.»

AGRADECIMENTOS

Anlonio José Gonçalves Nogueira, 
Rosa da Conceição Guimarães Nogueira, 
e José Fernandes Guimarães, immensa- 
mente penhorados para com lodos os 
exm.'” snrs e snr.as e revd.0’ ecclesiasli- 
cos de sua amizade, que se dignaram 
visilal-os, comprimenlal-os e assistiram 
á missa de gloria, qne por occasião do 

' passamento dc sua sempre saudosa e fo-
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nocenfc filhinha e nela Carolina se man-| 
dou celebrar na egreja da ordem Tercei
ra, a todos protestam seu eterno reco
nhecimento, pedindo desculpa dc o não 
manifestar pessoalmenle. f 139^

idoso obzeqnio d’assistirem a esle aclo re
ligioso, e pelo que se confessa elerna- 
menle grata.

Braga 19 de dezembro de 1877.
(140)

dias depois da publicação deste annun- 
cio, o anonymo não prestar os esclareci
mentos que se pedem.

0 chefe de esquadra
{142) Cor rei a da Cunha.

D. Olivia da Costa Soares, D. Caro
lina Soares Lacueva, José Maciel Soares 
e João Luiz Tbomaz Lacueva, em ex
tremo penhorados para com todas as pes
soas que os comprimenlaram e dispen
saram todas as allenções por occasião do 
fallecimento de seu presado marido, ir
mão e cunhado. Daniel da Costa Soares, 
e bem assim a todas as pessoas de diffe- 
rentes irmandades que o acompanharam 
alé ao Cemiterio, a todos protestam sua 
elerna gratidão. (143)

No Commissariado de policia civil 
d’esla cidade está depositada certa quan
tia, que foi remellida em carta anonyma 
para gratificar um guarda por certos ser
viços que prestou.

E’ convidado o anonymo ou anony- 
mos a virem ao dito commissariado de
clarar seus nomes, e a qualidade dos ser
viços que receberam, para se averiguar 
se a gratificação offerecida está ou não 
nos casos de ser concedida, sendo a 
mesma entregue a qualquer estabeleci
mento de beneíicencia se dentro de 15

BANCO DO OTO
A Gerencia do Banco do Minho faz 

publico que esle estabelecimento muda 
para o novo edificio, no largo da Lapa, 
conliguo ao Theatro de S. Geraldo, em 
20 do corrente mez.

Braga 19 de dezembro de 1877.
Os gerentes

Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 
Manoel Luiz Ferreira Braga.

(1^4)

Annuncios EDITAL
CO1WWITE

A camara municipal deste concelho 
de Braga, lendo noticia de que a com 
panhia do caminho de ferro do Porto á 
Povoa do Varzim, pedia ao [governo de 
Sua Mageslade concessão para seguir com 
aquelle caminho de ferro de Villa No
va de Famalicão a Guimarães, Fafe, Ar
co, Vidago e d’ahi a Chaves, e sabendo 
quanto seria prejudicial para esta flores
cente cidade a concessão de t; 1 estra
da, visto como lodos os interesses do 
município seriam falalmente sacrificados 
sem esperança alguma, nem meio al
gum de compensação, resolveu represen
tar a Sua Mageslade pedindo para se 
sobre-estar na referida perlenção, e de
sejando que a sua representação seja 
acompanhada da manifestação da vonta
de dos seus munícipes sobre Ião impor
tante assumpto, convida todos os habi
tantes desta cidade e concelho, a reuni
rem-se nos Paços do município, no pro
ximo domingo 23 do corrente, pelas 11 
boras da fhanhã.

(145) A Camara Municipal.

REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICTO DE 
BRAGA .

PAGAMENTO DE JUROS DOS TÍTULOS DE DIVIDA PUBLICA FUN
DADA DO SEGUNDO SEMESTRE DE 1877

Por esta Repartição de Fazenda se annuncia que está aberto 
o pagamento dos referidos juros no cofre central deste dis
tricto, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, nos 
dias e pela forma abaixo designada, de conformidade com o 
sorteio a que previamente se procedeu:

Dias em que se effe- Numero das relnçOea que He pagam em cada dia
ctuam os pagamentos

DE ASSENTAMENTO | DE COUPONS

Dezembro 18 Numero 1 até 47 Numero 1 e 2
» 19 » 48 D 96 D 3 e 4
» 20 D 97 D 126 D 5 e 6
» 21 D 127 D 150 )> 7 e 8
» 22 » 151 D 179 D 9 e 10

26 > 180 220 D 11 e 12
» 27 (í 221 D 250 D 13 e 14
D 28 ~ 251 » 325 » 15 e 16
D 29 » 326 373

Janeiro ( 2 D 374 D 423

SOCIEDADE DEMOCRÁTICA RECREATIVA

Por alma do fallecido e prestimoso 
ex-socio, o snr. Ignacio de Barros Lima, 
esta sociedade, manda celebrar uma mis- 
sa ás 9 horas e meia do dia 22 do cor
rente, na egreja dos Terceiros, sétimo 
dia do seu passamento. A direcção pede 
a lodos os associados, bem assim ás pes
soas de amisade d’aquelle finado, o cari-

Declara-se que as relações se acham desde já no cofre cen
tral para serem entregues aos interessados, onde os mesmos 
as deverão procurar afim de tomarem conhecimento dos nu
meros que couberam ás suas relações.

Repartição de Fazenda do Districto de Braga 17 de De
zembro de 1877.

(138)

O Delegado do TUenouro

Henrique Francisco Bizarro.
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BANCO DO ALEMTFJO
Não tendo sido encontrados os snrs. 

accioníslas d’esle banco 'possuidores das 
acções numeros 15:350, 15:357,21:038 
e 23:375 a 23:384 são por este meio 
provenidos de qne ^sc alé ao dia 28 do 
corrente mez de dezembro não liberarem 
as suas acções perderão irrevogavel- 
mente o direito a cilas e aos respeclivos 
interesses na conformidade do artigo 5.“ 
dos estatutos.

Évora, 17 de dezembro de 1877.

Pelo Banco do Alemlejo
Os Directores

Joaquim Manoel de Mattos Peres 
(146) Eduardo ^Oliveira Soares.

EDITAL
A CÂMARA MUNICIPAL DO CONCE

LHO DE ESPOZENDE &

Faz saber que no dia l.° de janeiro 
pelas dez horas da manhã, se tem de 
arrematar o fornecimento das carnes ver- 
nes verdesi relativamenle ao anno de 
1878.'

As condições estão patentes ha se- 
crclaria da mesma camara..

Espozeude 15 de dezembro de 1877. 
O presidente da camara

(141) Delfino de Miranda.

Os abaixo assignados, constituídos 
em commissão, por virtude da escriptura 
dc do corrente'mez, celebrada na 
nota do tabelliào Ribeiro, para o fim de 
venderem os bens immoycis, que., perten
cem ao exm.0 snr. Manoel Gomes da Sil
va Mattos, da rua das Aguas d esta cida
de, e com o seu prodnclo pagarem as di
vidas do mesmo snr., rogam a lodos 
cs seus credores se sirvam apresentar a
qualquer doí signatários os documen
tos comprovativos dos seus respéctivos 
créditos dentro dos proximos quinze dias.

Oulro sim participam aos snrs. Fo-

remil-os, pedem, se sirvam comparecer 
para esse fim, em casa de qualquer dos 
mesmos signatários, até o fim do pre
sente mez.

Braga 12 de dezembro de 1877,
Henrique Freire de Andrado, 
Antonio Santos d'Azevedo Magalhães, 
Manoel Luiz Ferreira Draga.

(131)

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MORALES DE MADRID
Cura infallivelmente e faz desapparecer todas as dôres de cabeça, mclusivé a enxaqueca; os acc ucmw 

as congestões cenbraes, paralysias/ as unturas, adeffilidade muscular ou nervosa geral ou local e 
nLTSToa vomilos/azlas, inappetencia. ardõres, flatos excesso de bilis, difficuldaiks de evacuaçao 
e outras desordens do systema gastro-hepatieo-inteslinal; hysterismo e desarranjos menslruaes, a anemir 
cldotbse hvdrooesiasi diabetes, escrófulas, rachitisrno e intermiitentes.

O seu úso evita as apoplexias e conjestões cerebraes; é tomeo neurostliénico, salutifero pelas enfermi-
rnirne da mpsma casa da ma das Aguas, dades'que evita e uma verdadeira «Paftacea» para as doenças das creanças. 
TOl.OS ua mesma La^a ua ~ 8 numero de attestados de médicos, phafmaceuticos e muitas o>
qne tem resolvido a remissão de todos 
os foros, e aquelles snrs.; qne desejem

la e UUJa veiuaucild, «luirawo» mo - ~ —— — -j „
.. „..i numero de attestados de médicos, phafmaceuticos e muitas outras pessoas sao a melhor ga 

rantia da. grande efficacia e dos optimojs resultados d’este café, porque certeficam as curas até de eni 
midades declaradas «incuráveis., e.cujos doentes ficaram.completainento restabelecidos. ■

E nara aue mio sejam illmhdos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de queU caixas d’este maravilhoso remedio leiam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabrica no 
"Ofi X3Z5& d. m «ooo F" *«» *<—•

z-se o abatimento de 20 por cento. , .
ílemwrn em BRASA.—Thomé de Sousa Pereira eiga, pharmaceulico. .
Deposito principal em Portugal.-Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos Clérigo,, «i

88, Porto. „ ... ,o „ ...
Deposito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)
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A empreza Serões Românticos vae pu
blicar esla obra, offerccendo a cada assi- 
gnante, como brinde, um álbum com seis 
pbolographias dos principaes monumen
tos de todos os paizes, c aos angariado
res dc 8 assignaturas finíssimas estampas 
coloridas, para quadro de sala, conforme 
mencionam os prospectos, que se dão nc 
escriplorio da empreza, rua da Cruz de 
Pau, 20, e na Casa d’Inglaleria, rua do 
Oiro, 258.—Nas mesmas localidades se 
recebem assignaturas, Em Braga, Casa 
Havaneza, Largo do Barão de S. Marli- 
nho e no Largo da Praça 13.

PILULAS DE HOLLOWAY

Medeanle este excellente remedio, as obs 
trucções de toda a espeeie, tanto as que af- 
fhgem a.juventude como as mlheres, na sua 
idade Critica; desaparecem radicalmenle, e 
as pessoas pallidas, ou de’côf pouco'saudavel, 
recobram a mais perfeita saude, graças ás ce
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro

CAFÉ NERVINO MEDICINAL

priedades curativas, introduzindo-se no flui
do vital, o limpam de toda a espeeie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com, 
ianla efficacia como estas Pilulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do li
gado e do estomago, afugentando toda a aci
dez prejudicai o restituindo ao ligado a sua 
jacçãonatural. Os priitmeirns simptomas de 
toda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer
midade perigosa.
UNGUENTO DE HOLLOWAY

Este celebre Unguento, que está adopta- 
do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e aífecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati
vas com rapidez e sem oceasionar dòr algu
ma. As erupções de toda a espeeie, as cha
gas, tumores, aífecções escrofulosas, os ab
cessos, as feridas antigas, assim como as in- 
(lamações e supurações de todo o genero, ae 
sutis, das glandulasou dos mtisculos, podem 
cer curadas radicalmenle por meio d’esle ma
ravilhoso balsamo.

Largas instrucções em portuguez sobre 
o uso d’esles medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frasCos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-streta. 
Londres. ^9)


